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A comunhão profunda entre o Pai 

e filho é estudada na Teologia e 

ao falar-se sobre a unidade Santíssima 

Trindade, se utiliza a expressão peri-

corese. Mesmo sendo cônscio desse 

conhecimento, procurei meditar sobre o 

que isso significaria em vivência. Entendi 

que ao ter contato com Jesus, é possível 

ver o rosto do Pai, seu jeito, seu modo de 

pensar. Em uma relação matrimonial, 

quantos vezes vi um cônjuge refletido no 

outro pelas suas atitudes. A intimidade 

gerou uma simbiose profunda.

O modelo da comunhão entre o Pai e o 

Filho, deve ser buscado por todos nós. 

Quanto maior a nossa amizade com 

Deus, mais iremos parecer-nos com Ele. 

Nosso comportamento será uma expres-

são do divino, por conta dessa unidade 

profunda. 

São Paulo entendeu isso. Ao escrever 

aos Coríntios, ele afirmou que poderiam 

imitá-lo em suas ações, pois ele era imita-

dor de Cristo. A ousadia desse apóstolo 

se baseava na sua mentalidade de fusão, 

a ponto de não se separar quem ele era 

e o próprio Senhor. No amado ele foi 

transformado. Já eram um! 

Caminhemos em busca dessa meta. E 

para saber se a estamos alcançando, 

escutemos o que outrem testemunham 

acerca de nós. Ser unido a Deus torna-

-se claro, quando nossas atitudes são 

reflexo certo dessa coerência com a sua 

vontade. 

Continuação do artigo publicado ontem

Artigo

Comunhão com Deus - 2Deu bom!

Um grande exem-
plo de que a edu-
cação direciona 
caminhos exitosos, 
vem da comuni-
dade quilombola 
Serra das Viúvas, 
em Água Branca, 
Alto de Sertão de 
AL, com o douto-
ramento recente 
de sua filha natu-
ral, Maria Helena 
Menezes de Souza. 
Graduada em Le-
tras pelo Campus 
do Sertão da Uni-
versidade Federal 
de Alagoas (Ufal), 
ela é a 1ª quilom-
bola a ter douto-
rado no Estado. 
O seu percurso 
acadêmico foi todo 
realizado na insti-
tuição alagoana, 
com graduação, 
mestrado e, mais 
recentemente, 
com o doutorado. 
Ambos na área 
de Linguística 
pelo Programa de 
Pós-graduação em 
Linguística e em 
Literatura (PPGLL).

(82) 99333.6028

Rodrigo Rios 
Padre e Jornalista

Deu ruim!

Fiéis da Paróquia 
de São José, em 
Maceió, apresen-
taram queimadu-
ras na testa após 
serem ungidos 
com óleo na 
missa da 3ª feira 
passada no Tra-
piche da Barra. 
A paróquia disse 
que enviou amos-
tras do óleo para 
análise em labo-
ratório. A unção 
acontece como 
parte ritualística 
na missa para 
abençoar os fiéis.

Uma ação de mi-
litares da Rotam 
terminou com 
a prisão de um 
homem suspeito 
de ameaçar e 
planejar a morte 
da ex-companhei-
ra. O rapaz foi 
detido em casa, 
no início da ma-
nhã de ontem, no 
conjunto Cidade 
Sorriso, no Bene-
dito Bentes, parte 
alta de Maceió.



N 
a manhã de ontem, 

a Polícia Civil de 

Alagoas deflagrou 

uma operação para cumprir 

aproximadamente 90 

mandados de busca e apre-

ensão e de prisão contra 

suspeitos de participarem 

de crimes em Maceió e em 

toda a Região Metropolitana 

de Alagoas.

Segundo as informações 

da Polícia Civil, que foram 

repassadas até o fechamento 

desta edição, 21 suspei-

tos foram presos. Eles são 

apontados em crimes de 

homicídio, tráfico de drogas, 

estupro de vulnerável, 

violência doméstica, roubo, 

furto, maus tratos de idosos 

e violência doméstica. Os 

nomes dos suspeitos não 

foram divulgados. 

A operação foi determi-

nada pelo delegado-geral 

da Polícia Civil de Alagoas, 

Gustavo Xavier, e coman-

dada por Eduardo Mero, 

delegado-geral adjunto. A 

ação faz parte das diretrizes 

da Secretaria de Segurança 

Pública (SSP) de Alagoas e 

é resultado de um trabalho 

que vem sendo desenvol-

vido há meses. Para a ação 

foram mobilizadas 46 equi-

pes, com aproximadamente 

200 policiais civis das unida-

des policiais coordenadas 

pelas Diretorias de Polícia 

das Regiões 1, 2, 3 e 4, além 

de Dracco e Oplit, além da 

Polícia Militar e Grupa-

mento Aéreo da SSP.
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As obras de ampliação da Av. Menino 

Marcelo, no bairro do Antares, avançam com 

a pavimentação em mais dois trechos da via. 

Na 4ª feira passada, foram aplicados asfaltos 

em mais de 280m de extensão. A via está 

recebendo mais 2 faixas de rolamento. Como 

parte dos serviços, está sendo implantado 

ainda novo sistema de drenagem, pista de 

passeios padronizada e ciclovia, além de 

nova iluminação pública, finalizando com 

sinalização viária horizontal e vertical.
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Polícia prende mais de 20 
suspeitos de crimes em AL
Segurança, Investigação teve como alvo crimes cometidos em Maceió e na região De acordo com a 

Secretaria de Segurança 
Pública de Alagoas 
(SSP/AL), 2 adolescen-
tes foram apreendidos 
ontem. Eles são acusa-
dos de matar um aluno a 
facadas, após uma briga 
ocorrida próximo a uma 
escola da rede estadual 
no Benedito Bentes.

O  c a s o  a c a b o u 
ganhando repercussão 
nas redes sociais, inclu-
sive com divulgação 
de vídeos do momento 
em que o aluno foi 
atacado pelos adoles-
centes durante a discus-
são ocorrida na porta 
do estabelecimento de 
ensino. Os adolescen-
tes foram apreendidos 
pelas forças policiais de 
forma ágil.

Eles foram detidos 
pelo Ronda do Bairro 
da Polícia Militar de 
Alagoas. Eles foram 
levados para a Delegacia 
de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP), 
onde serão tomadas as 
medidas cabíveis. 

B. Bentes

Adolescente é 

morto a facadas 

perto de escola

A Vigilância Sanitária 
de Maceió (Visa) recebeu 
denúncias referente a tenta-
tivas de golpe em estabele-
cimentos de panificação. De 
acordo com os denunciantes, 
golpistas entram em contato 

por telefone dizendo ser 
funcionário do órgão muni-
cipal e solicita pagamento 
de alvará sanitário vencido. 
Esse comportamento não é 
um padrão da Visa. 

Segundo o chefe especial 

da Visa, Airton Santos, essa 
atitude criminosa não faz 
parte das diretrizes do órgão. 
Os servidores não entram 
em contato com estabeleci-
mentos para cobrar multas 
e valores de alvará vencido. 

Os pagamentos são recebi-
dos pela Secretaria Muni-
cipal de Fazenda (Sefaz). 
Dúvidas podem ser esclare-
cidas pelo 3312-5496, 8752-
2000 (WhatsApp) e e-mail: 
covisamaceio@gmail.com .

Alvará sanitário

Visa alerta sobre golpes de cobranças de multas em padarias

Cerca de 200 policiais civis participaram da operação



O governador Paulo 
Dantas (MDB) anunciou o 
nome de mais uma mulher 
para assumir um posto de 
comando no Executivo esta-
dual. Durante reunião na 4ª 
feira passada com integran-
tes da Secretaria de Estado 
da Segurança Pública, ele 
confirmou a perita crimi-
nal Rosana Coutinho como 

nova perita-geral da Polícia 
Cientifica de Alagoas.

Dantas apresentou a 
nova integrante da cúpula 
das forças de segurança 
do estado como mais uma 
mulher extraordinária de 
Alagoas. 

Ele destacou o currí-
culo exemplar da servi-
dora pública de carreira e 

sua capacidade de gestão 
quando exerceu outros 
cargos de comando na perí-
cia criminal.

“Tenho certeza que 
faremos uma gestão ainda 
mais exitosa e próxima 
da sociedade alagoana. 
Iremos trabalhar para 
termos mais condições 
técnicas, científicas e tecno-

lógicas para identificar-
mos e criarmos as soluções 
nessa área fundamental 
para o desenvolvimento do 
nosso estado que é a segu-
rança pública”, afirmou o 
governador.

No encontro, o Paulo 
Dantas destacou que 
Rosana Coutinho é filha 
ilustre da pequena cidade 

de Pindoba, município 
com a menor população de 
Alagoas, e que foi através 
da educação que ela conse-
guiu alcançar o mais alto 
posto da Polícia Científica. 
Por isso, para ele, a educa-
ção é o projeto central do 
Governo como ferramenta 
no combate à violência no 
estado.
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H 
á, dentro do bloco pala-

ciano que dá sustenta-

ção ao governo Paulo 

Dantas (MDB), a discussão 

sobre a divisão das frentes 

políticas na disputa pela 

Prefeitura de Maceió. Por 

esta razão, podem apresen-

tar candidatos próprios ao 

Executivo da capital o PSB, 

PT e MDB, além de outros. 

Porém, o pré-candidato 

a prefeito pelo MDB, o depu-

tado federal Rafael Brito, 

passou a defender uma 

união com o PT para tentar 

“polarizar” a eleição local, já 

que do outro lado estará o PL 

do atual prefeito João Henri-

que Caldas, o JHC, que é 

candidato à reeleição. 

Para as proporcionais, o 

bloco palaciano já fechou a 

estratégia: serão 3 chapões 

formados no MDB, no PSB 

e na Federação (PV, PT e 

PCdoB). Por esta razão, o 

MDB já recebeu 2 vereado-

res de mandato: Kelmann 

Vieira (ex-Podemos) e João-

zinho (ex-PSD). A Federação 

tem o Doutor Valmir, com 

mandato, e outros postulan-

tes oriundos do PT e do PV. 

Por conta dos cálculos eleito-

rais, o grupo rejeita a vinda 

da vereadora Teca Nelma 

(PSD), que – por enquanto 

– se encontra sozinha no 

partido. 

Em relação à majoritária, 

se prevalecer a tese de Rafael 

Brito, o PT deve indicar o 

vice. Um dos nomes cota-

dos é do advogado Welton 

Roberto, que já foi candidato 

a vereador por Maceió, nas 

eleições passadas, mas não 

foi eleito. O PSB tem como 

pré-candidata a secretá-

ria estadual de Turismo, 

Bárbara Braga, mas ainda 

não há confirmação. 

Quem tenta fortalecer o 

PSB é o próprio governador 

Paulo Dantas, já pensando 

em 2026. Ele não descarta 

que os socialistas tenham 

candidato ao governo e 

tenta viabilizar o secretário 

de governo, Victor Pereira. 

Já no PL, a única dúvida é 

a indicação sobre quem será 

o vice de JHC. No cenário 

de hoje há 2 possibilidades: 

o PL montar uma chapa 

puro-sangue, em que o vice 

seria o secretário municipal 

Ivan Carvalho, que é um 

dos homens de confiança 

do prefeito. A outra possibi-

lidade é JHC se aproximar 

ainda mais de Arthur Lira 

(PP) compondo com o secre-

tário municipal de Saúde, 

Luiz Romero. 

Redação

Rafael Brito seria o nome do MDB para disputar a prefeitura

MDB e PT podem se unir 
para candidatura na capital
Eleições 2024, PL pode formar chapa puro-sangue ou se aliar ao PP na eleição da majoritária

Perícia Oficial

Governador anuncia mais uma mulher para 
assumir posto de comando no Executivo



A    arrecadação de 
impostos e contri-
buições federais 

atingiu R$ 186,5 bilhões 
em fevereiro. O valor é o 
maior da série histórica 
iniciada em 1995 e repre-
senta um aumento real 
de 12,27% em relação 
ao mesmo mês do ano 
passado, quando a arre-
cadação somou R$ 166,1 
bilhões (valor corrigido 
pela inflação). Os dados 

foram divulgados, no dia 
de ontem, pela Receita 
Federal. 

Sem correção inflacio-
nária, a arrecadação teve 
alta de 17,31% em feve-
reiro. No acumulado dos 2 
primeiros meses do ano, o 
valor alcançado foi de R$ 
467.158 bilhões, um acrés-
cimo real de 8,82%.

No mês, a arrecadação 
administrada pela Receita 
Federal atingiu R$ 179,02 
bilhões, o que corresponde 
a uma alta real de 11,95% 
em relação ao mesmo 

mês do ano anterior. Já as 
receitas administradas por 
outros órgãos totalizaram 

R$ 7,5 bilhões, com cresci-
mento real de 20,41% em 
relação a fevereiro de 2023.

O  M i n i s t é r i o  d a 
Fazenda prevê um cresci-
mento de 2,2% da econo-
mia brasileira neste ano 
e uma inflação de 3,5%, 
de acordo com o Boletim 
Macrofiscal publicado 
pela Secretaria de Política 
Econômica (SPE).

A previsão do cresci-
mento do PIB (Produto 
Interno Bruto) país se 
manteve estável em rela-
ção à última publicação. 
No último boletim, divul-
gado em novembro do 
ano passado, a previsão 
de crescimento do país 
para 2024 também era de 
2,2%. De acordo com a 
secretaria, “o crescimento 
em 2024 deverá ser mais 
equilibrado, baseado no 
avanço de setores cíclicos 

e na expansão da absorção 
doméstica”.

A publicação também 
traz a estimativa de como 
deve ser o comportamento 
no ano do IPCA (Índice de 
Preços ao Consumidor), 
indicador que mede a infla-
ção no país. A previsão 
divulgada pela secretaria 
para este ano é de 3,5%, 0,05 
ponto percentual menor 
do que o número divul-
gado no último relatório, 
que colocava a previsão 
do IPCA acumulado em 12 
meses no patamar de 3,55% 
em 2024. A secretaria divul-
gou, também, a expecta-
tiva da inflação para 2025, 
prevista em 3,10%.

A secretaria explicou 
que um dos motivos para a 
redução no indicador deste 
ano foi que “o impacto do 
El Niño sobre a inflação 
de alimentos, etanol e nas 

tarifas de energia elétrica 
foi menos intenso do que 
o inicialmente esperado”. 
“Além disso, reajustes já 
observados para itens moni-
torados nesse ano foram 
inferiores à expectativa, 
com destaque para licen-
ciamento e emplacamento 
de veículos e tarifas de ener-
gia”, completou a SPE.

O relatório também traz 
a expectativa para as ativi-
dades da indústria, dos 

serviços e da agropecuária. 
Em relação à última publi-
cação, houve revisão do PIB 
da agropecuária, que caiu 
de 0,5% nas estimativas 
de novembro para -1,3% 
no boletim desta quinta. A 
queda na projeção se deve 
à redução dos prognósticos 
da safra em 2024. Já o setor 
de serviços avançou de 
2,2% para 2,4%, enquanto 
a indústria passou de 2,4% 
para 2,5%.

O diretor de Polícia 
Administrativa da PF, 
delegado Rodrigo de 
Melo Teixeira, decla-
rou à Comissão de 
Segurança Pública do 
Senado, que quem faz 
“ataque à honra” de 
ministros do STF e critica 
urnas eletrônicas pode 
estar sujeito a ser inter-
rogado ao tentar entrar 
no Brasil. Esse foi o caso 
do jornalista português 
Sergio Tavares, que veio 
ao país em 25 de feve-
reiro para acompanhar 
o ato de Jair Bolsonaro 
(PL) na Av. Paulista, em 
São Paulo, para depois 
produzir relatos para os 
seus canais no YouTube 
e em redes sociais.

A sessão no Senado 
foi para que a Polícia 
Federal explicasse a 
razão de Tavares ter 
ficado retido por cerca de 
4h ao desembarcar em 
Guarulhos e ser interro-
gado sobre as suas opini-
ões políticas. O delegado 
afirmou que o nome do 
jornalista estava em uma 
lista de alerta do controle 
migratório por causa de 
declarações que “flertam 
com a criminalidade”.

O entendimento 
a partir da declaração 
do delegado é de que 
qualquer estrangeiro ou 
brasileiro que publicar 
opiniões com críticas a 
ministros do Supremo 
ou às urnas podem estar 
sujeitos a uma “entre-
vista” (termo usado por 
Teixeira) ao passar pelo 
controle migratório do 
país. Na realidade, foi 
um interrogatório.

PF

Quem ofende o 
STF pode ficar 
sem entrar 
no Brasil
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Arrecadação teve aumento real de 12,27% comparado a fevereiro/23

Ministro Haddad aponta inflação de 3,5% para este ano

Arrecadação federal soma 
R$ 186,5 bi, aponta Receita
Impostos, Dados mostram o maior valor da série histórica para fevereiro

Economia

Fazenda mantém previsão de 
crescimento de 2,2% do PIB

Poder 360



A  
Comissão Parlamen-

tar de Inquérito da 

Braskem (CPI da 

Braskem), diante das infor-

mações já colhidas pelo 

colegiado e dos depoimen-

tos dos defensores públicos 

ocorridos nesta semana 

– passaram a defender a 

possibilidade de revisão dos 

acordos que foram firmados 

pela Braskem em Maceió, 

dentre estes, os que envol-

vem a própria Defensoria 

Pública.

Por sinal, como mostrou 

o Correio Alagoano em sua 

edição passada, a Defen-

soria Pública tem buscado 

também esta revisão de 

acordo em uma Ação Civil 

Pública que passa a cobrar 

aproximadamente R$ 14 

bilhões da Braskem por 

conta dos danos causados 

pelo afundamento de solo. 

A posição da CPI foi 

destacada pelo relator Rogé-

rio Carvalho (PT/SE).

“As pessoas que saíram 

têm um dano que vai além do 

dano social e do dano moral, 

que é um dano psíquico 

que é difícil de mensurar e 

quase impossível de você 

mitigar, quase impossível. 

As autoridades que cuidam 

e que lideram municípios 

e estado devem observar. 

Nós podemos ter, em conse-

quência disso, outros efeitos 

colaterais, como aumento de 

suicídio, como aumento de 

depressão, como redução 

do tempo de vida útil dessas 

pessoas, em função do sofri-

mento psíquico que essas 

pessoas vão sofrer, como 

dano colateral”.

Em suas falas, os defen-

sores públicos – que atuam 

no caso da tragédia ambien-

tal em Maceió – destacaram 

que os acordos indenizató-

rios individuais firmados 

com os moradores atingidos 

foram “os possíveis” para 

o momento, mas que não 

estão imunes de reparação 

posterior. Esta é a posição 

– por exemplo – do defen-

sor público da União Diego  

Alves, e do defensor público 

de Alagoas Ricardo Melro, 

que prestaram depoimento 

na 4ª feira passada à CPI da 

Braskem. 

Na avaliação de Melro, 

grande parte dos vitimi-

zados saiu satisfeita com a 

indenização em relação ao 

dano material, que corres-

ponde ao pagamento do 

valor do imóvel desapro-

priado para comprar outro.  

No entanto, ele afirmou 

que passou a identificar, em 

2021, a “face predatória” da 

Braskem quando a minera-

dora, segundo ele, começou 

a praticar uma proposta de 

“acordo casado” ao propor 

uma indenização moral 

tabelada em R$ 40 mil por 

residência. “Na prática é 

uma proposta casada. “Veja 

só: ou você aceita isso ou 

não tem acordo nenhum. A 

gente não faz meio acordo. 

Aí vocês vão para a Justiça”, 

apontou.

Ele  defendeu que 

nenhum acordo está imune 

a revisão posterior, visto 

que, todos eles foram feitos 

“para um olhar daquele 

momento”, com a urgência 

da desapropriação exigida 

e dentro daquelas possibili-

dades que se apresentavam.  

A partir daquele momento, 

a Defensoria Pública da 

União, a Defensora Pública 

e o Ministério Público de 

Alagoas e o Ministério 

Público Federal passaram 

a atuar numa força tarefa 

para conseguir, com a 

urgência que o caso necessi-

tava, algum bloqueio finan-

ceiro da empresa e assim 

conseguir um equilíbrio na 

negociação de um possível 

acordo benéfico para as víti-

mas, com uma desocupação 

digna. 

Até o momento, cerca de 

60 mil pessoas tiveram que 

deixar suas casas às pres-

sas, à medida que o risco de 

desabamento se espalhava 

pelos bairros de Pinheiro, 

Mutange, Bebedouro, Bom 

Parto e Farol. 

O resultado das novas 

modalidades do Novo 

Programa de Aceleração 

do Crescimento (Novo 

PAC Saúde) foi divul-

gado no início de março, 

trazendo investimentos 

significativos para a saúde 

pública em Alagoas. Com 

um montante de R$ 56,3 

milhões, serão construídas 

26 Unidades Básicas de 

Saúde (UBS) em diferentes 

municípios do estado.

Além da construção 

das UBS, o programa visa 

ampliar o número de equi-

pes de Saúde da Família, 

Saúde Bucal, multiprofis-

sionais e Agentes Comuni-

tários de Saúde, totalizando 

um investimento de R$ 4,2 

bilhões em todo o país.

As propostas para 

novas UBS foram as mais 

demandadas, com 5.665 

solicitações feitas pelos 

estados e municípios, refle-

tindo a necessidade de 

fortalecer a Atenção Primá-

ria em saúde. Os critérios de 

seleção priorizaram áreas 

com maior vulnerabilidade 

socioeconômica, maiores 

vazios assistenciais e meno-

res índices de cobertura 

de Estratégia de Saúde da 

Família.

Para os projetos que não 

foram selecionados, há a 

possibilidade de execução 

via emendas parlamenta-

res. Segundo o diretor de 

programas do Ministério da 

Saúde, Henrique Chaves, as 

emendas representam uma 

oportunidade para acelerar 

a execução do programa, 

garantindo obras de grande 

impacto social e deixando 

um legado para as comuni-

dades.
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Em Tempo Notícias

Redação

Investigação, Depoimentos de defensores foram fundamentais para posição do colegiado

Senado: CPI defende revisão de 

acordos feitos com a Braskem

CPI da Braskem vem avançando no Senado Federal

Novo Pac Saúde

AL: mais de 56 milhões serão investidos 

na criação de Unidades Básicas de Saúde



Maceió vai receber, em 
breve, um novo conjunto 
habitacional com 160 apar-
tamentos localizado estra-
tegicamente no Centro da 
capital. O residencial faz 
parte do programa Minha 
Casa, Minha Vida, e será 
construído onde funcionava 
o antigo Colégio Cenecista, 
na subida da ladeira Geraldo 
Melo. O projeto foi aprovado 
pelo Ministério das Cidades 
no dia 21 de novembro de 

2023.
A área do antigo Colé-

gio Cenecista pertence ao 
Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), 
e foi cedida em comodato 
à Campanha Nacional de 
Escolas da Comunidade 
(Cnec). No local também 
funcionou, até o início dos 
anos 80, a rodoviária de 
Maceió.

A Secretaria de Estado 
de Infraestrutura (Seinfra) já 

realizou a chamada pública 
para dar início à obra, que 
é destinada a famílias com 
renda bruta mensal de até 
R$ 2.640,00. Serão 5 blocos 
de apartamentos, com 32 
unidades habitacionais cada 
1, sendo 8 por pavimento. 
Cada apartamento contará 
com 2 quartos, varanda, 
sala, cozinha e banheiro. 
Além disso, o conjunto terá 
áreas verdes, salão de festas, 
churrasqueiras e ciclovias 

internas. O investimento é 
de R$ 27 milhões, gerando 
150 empregos diretos e cerca 
de 700 pessoas beneficiadas. 

“Vamos garantir para 
o maceioense e o alagoano, 
moradia digna por meio 
do programa Minha Casa 
Minha Vida, que retornou 
após muitos anos. Consegui-
mos no Ministério das Cida-
des reservar 3 mil unidades 
para nós construirmos aqui 
em Alagoas. Essa primeira 

etapa vamos levar para 
quatro bairros de Maceió e 
também para o município 
de Marechal Deodoro. Mas, 
com toda a certeza, iremos 
contemplar todo o estado de 
Alagoas”, disse o governa-
dor Paulo Dantas na adesão 
formal ao programa, em 
julho do ano passado.

Ao todo, o Governo de 
Alagoas construirá, pelo 
Minha Casa, Minha Vida, 
896 unidades habitacionais.

A  Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) 
vem promovendo 

uma série de ações para 
conter os casos de dengue 
em Alagoas. As iniciati-
vas estão sendo realizadas 
em conjunto com o Minis-
tério da Saúde (MS) e os 
municípios, visando redu-
zir os índices de casos da 
doença no Estado. Entre as 
ações implementadas está 
o suporte técnico aos 102 
municípios de Alagoas, por 
meio da Gerência Estadual 
de Vigilância e Controle de 
Doenças Transmissíveis. 

Para isso, os servidores 
das Secretarias Municipais 
de Saúde (SMSs) são capa-
citados constantemente e a 
pasta estadual tem acompa-
nhado de perto a situação em 
todas as cidades do Estado, 
com um canal de diálogo 
aberto e permanente.

O secretário executivo 
de Vigilância em Saúde da 

Sesau, Marcos Holanda, 
ressaltou a importância do 
esforço conjunto de todas 
as instâncias governamen-
tais. “Nosso objetivo é unir 
todas as forças para que 
possamos enfrentar esse 
momento de alta nos casos 
de dengue, que acontece em 
todo o Brasil. Não medimos 
esforços para que a situação 
se mantenha sob controle 
e também contamos com o 
apoio da população”, afir-
mou.

Além disso, a Sesau 
participou do Dia D de 
Combate à Dengue, que 
aconteceu no último dia 2 de 
março. A ação de conscien-
tização ocorreu na Avenida 
da Paz, no bairro Jaraguá, 
em Maceió, e contou com 
a participação do titular 
da pasta, Gustavo Pontes 
de Miranda. No evento, 
técnicos e gestores da Sesau 
abordaram pedestres, moto-
ciclistas e motoristas e distri-

buíram panfletos educativos 
sobre a doença e como fazer 
a prevenção.

O secretário Gustavo 
Pontes de Miranda tem 
chamado a atenção da popu-
lação para que os alagoanos 
não baixem a guarda no 
combate ao Aedes aegypti. 
“É necessário eliminar os 
focos do mosquito. Precisa-
mos colocar areia nos vasos 
de plantas, manter as caixas 

d’água fechadas, limpar 
as calhas, não acumular 
entulhos e sucatas, e outras 
ações para que o inseto não 
se prolifere. Juntos, nós 
conseguiremos assegurar o 
bem-estar de todos os alago-
anos”, destacou o gestor.

E na agenda de ações 
de combate à dengue, a 
pasta estadual da saúde 
prepara a Semana Estadual 
de Combate à Dengue, que 

está prevista para ocorrer 
no próximo mês de abril. 
A iniciativa busca manter 
a atenção de todos para os 
cuidados preventivos contra 
o Aedes aegypti, cujas medi-
das de prevenção devem ser 
realizadas pela população 
e também pelos agentes de 
endemias municipais.

Conforme o chefe do 
Gabinete de Combate às 
Doenças Infectocontagiosas 
da Sesau, Renee Oliveira,  
em caso de sintomas da 
dengue, a recomendação 
é procurar atendimento 
médico em uma unidade de 
saúde. Os principais sinto-
mas da doença são febre 
alta, dor de cabeça, nos ossos 
e articulações, dor atrás dos 
olhos, manchas pelo corpo, 
náusea, tontura e cansaço. 
“Podem ocorrer vômitos, 
dificuldade de respirar, 
hemorragia, dor abdominal 
intensa, confusão mental e 
perda da consciência”, frisa.

Secretário de Saúde participa de panfletagem sobre a dengue

Sesau promove ações para 
conter a dengue em Alagoas
Saúde, Esforço em parceria com os municípios busca reduzir os índices de casos da doença no Estado

Moradias

Terreno do antigo Cenecista vai ganhar 
conjunto habitacional, anuncia governo

22 de março  |  2024 7Correio Alagoano
Especial



E x - p r e s i d e n t e  d o 

Aliança, Luciano Lessa foi 

sondado para assumir o 

comando do departamento 

de futebol do CSA. Ele 

confirmou que foi procu-

rado por alguns conse-

lheiros, mas ainda não 

conversou com a presidente 

Mirian Monte.

“Como azulino, fico feliz 

com a possibilidade e, caso 

haja realmente o interesse, 

tenho vontade de conhecer 

o projeto e ver como posso 

ajudar nesse momento”,  

disse Lessa.

O cargo de diretor de 

futebol no CSA está vago 

desde a saída de Marlon 

Araújo, após a eliminação 

do time no Campeonato 

Alagoano.

No momento, o futebol 

do clube está sendo tocado 

pelo coordenador Marqui-

nhos Mossoró e pelo consul-

tor Rodrigo Pastana. Foram 

eles, inclusive, os respon-

sáveis pela contratação do 

técnico Cristian de Souza 

(ex-Botafogo/SP).

Lessa sempre foi ligado 

ao CSA, foi até vice-presi-

dente na gestão de Jorge VI 

e trabalhou ainda no depar-

tamento médico do clube.

Depois,  comandou 

o projeto que colocou o 

Aliança na Primeira Divisão 

do estadual. Ficou quase 12 

anos na presidência e saiu 

quando uma nova direto-

ria assumiu o comando do 

clube.

O    
CRB venceu o Juazei-

rense com folga 

na noite da 4ª feira 

passada, por 3 a 1, jogando 

no Rei Pelé. Após a partida, 

o técnico Daniel Paulista 

elogiou a atuação regatiana 

e destacou a importância da 

vitória na Copa do Nordeste. 

“Vitória importante, 

necessária pelo momento, 

o foco voltou à Copa do 

Nordeste. Nessa sequência, 

com os últimos três jogos 

da primeira fase, a equipe 

precisava pontuar pela 

necessidade e equilíbrio 

da competição. Os times 

estão muito próximos, e 

acho que o CRB fez o que 

se esperava dele. Venceu o 

jogo, foi melhor, claro que 

no primeiro tempo jogou 

mais, teve mais oportunida-

des, um controle melhor da 

partida...”, analisou.

Sobre a queda de rendi-

mento na 2ª etapa, Paulista 

analisou assim: “O segundo 

tempo, em determinado 

momento, acho que o CRB 

perdeu um pouco esse 

controle. A equipe do Juazei-

rense cresceu dentro da 

partida, encontrou um gol, 

na nossa avaliação, irregu-

lar, duas faltas aconteceram, 

e o árbitro, infelizmente, não 

marcou, mas o gol acabou 

acontecendo, gerou um 

pouco de intranquilidade, 

mas eu acho que as trocas 

que aconteceram durante a 

segunda etapa novamente 

deram a energia e o controle 

da partida que nós preci-

sávamos. Aí apertamos a 

equipe adversária, cons-

truindo o placar que ficou 

até o final de 3 a 1”.

Perguntado o que precisa 

melhorar na equipe, o trei-

nador disse que a ordem é 

continuar evoluindo a cada 

dia.

“Eu vejo que a gente 

tem que melhorar e precisa 

trabalhar pra melhorar 

tudo. A transição, a marca-

ção, as finalizações, o desen-

volvimento das jogadas, as 

transições não só em velo-

cidade, que são os contra-a-

taques, mas eu falo acelerar 

os passes, fazer mais dinâ-

mica na circulação de bola... 

Então eu acho que a gente 

tem que trabalhar sempre 

pra melhorar, não focar 

numa situação porque no 

futebol temos que procurar 

sempre a evolução”, desta-

cou.

Futebol, Técnico aponta que “vitória era necessária” e mantém a equipe na briga pelo Nordestão

Paulista resume vitória: ‘O CRB 
fez o que se esperava dele’

GE

Lessa: “Tenho vontade de conhecer o projeto e ver como posso ajudar”

Reprodução/CRB

Cortesia/ASCOM Aliança
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Ex-Aliança, Luciano Lessa é sondado 
para ser novo diretor de futebol do CSA

Crise

Victor Mélo e Denison Roma
GE

Daniel Paulista elogiou a atuação do elenco do Galo na partida contra o Juazeirense



Estudo da Ufal 

revela que Brasil 

perdeu 55% de 

áreas do Agreste 

para o Semiárido

E
m mais uma parceria com o Festival Visões Periféricas, que está em 
sua 17ª edição,  até a próxima 2ª feira a Itaú Cultural Play disponibiliza 
em seu catálogo a mostra exclusiva de curtas-metragens “O cinema 

como ato de luta”. Produzidos por realizadores independentes de diferentes 
estados do Brasil, chegam à plataforma como parte da programação online 
e oficial do evento, realizado de forma presencial até 24 de março, no Rio 
de Janeiro, e em seguida de forma online, nos dias 25 e 26 através do site do 
festival www.visoesperifericas.org.br.
A curadoria de O cinema como ato de luta é de Wilq Vicente – realizador, 
educador, curador, produtor pesquisador de narrativas audiovisuais da 
periferia e organizador do livro: Quebrada? Cinema, vídeo e lutas sociais 
(2014, Cinusp) – e de Quézia Lopes, cineasta, arte-educadora e pesqui-
sadora em cinema negro curta-metragista contemporâneo, diretora, 
roteirista e produtora executiva. As 8 produções que eles escolheram para 
exibição na IC Play são:  Batalhas da Ilha, de Lucas Silva; Cacica – a força da 
mulher Xavante, de Jade Rainho e Carolina Rewaptu; Dia de Preto, de Beto 
Oliveira; Impedimento, de Renata Baracho; Me enxergo quando te vejo, de 
Guilhermo Alves e Michelle Brito; On: Uberização – o que você não vê, de 
Vinicius Ribeiro; (Sub)urbana, de Vini Poffo e Surreal, de Joyce Prado. 
Os filmes – e todo o catálogo – podem ser acessados gratuitamente pelo site 
www.itauculturalplay.com.br  e em smartphones Android e IOS e Chro-
mecast. O Festival Visões Periféricas é um projeto singular que amplia, por 
meio da exibição de filmes e laboratório de desenvolvimento de projetos, 
o espectro de visões sobre espaços periféricos brasileiros a partir do olhar 
de quem vive o seu cotidiano. Anualmente, o Festival assume a missão de: 
exibir um painel de filmes representativos das múltiplas periferias brasi-
leiras; revelar uma geração de jovens realizadores que representem essa 
diversidade; desenvolver projetos de audiovisual orientados ao mercado; 
promover debates que estimulem uma reflexão a respeito da relação entre 
audiovisual, educação mercado e diversidade. O conceito de periferia no 
festival é abrangente e inclui desde filmes de realizadores de comunidades 
quilombolas, aldeias indígenas, favelas, negros e mulheres.

Prêmio Itaú Cultural Play

A novidade é a entrega do Prêmio Itaú Cultural Play para um dos 14 curtas-
-metragens que integram e competem na mostra Fronteiras Imaginárias do 
festival.  O vencedor será anunciado no domingo, 24 de março, e receberá 
um valor pelo licenciamento da exibição do filme na plataforma Itaú Cultu-
ral Play, por 24 meses, além de certificado. 

Mostra na IC Play 

exibe filmes do 

17º Festival Visões
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Fatos na Mira

As terras subúmidas 
secas do Agreste brasi-
leiro estão se tornando 
“sertão”. É o que mostra 
um estudo inédito 
publicado pelo profes-
sor da Universidade 
Federal de Alagoas 
(Ufal) Humberto 
Barbosa, fundador do 
Laboratório de Análise 
e Processamento de 
Imagens de Satélites 
(Lapis). 
A pesquisa mostra 
resultados que podem 
trazer uma reviravolta à 
formulação de políticas 
para a região e à própria 
metodologia para deli-
mitação do Semiárido 
brasileiro.
O artigo publicado no 
tradicional periódico 
científico Journal of Arid 
Environments reclassi-
fica o mapa das terras 
secas no Brasil, ou seja, 
o percentual de áreas 
consideradas subú-
midas secas (agreste), 
semiáridas ou áridas.
De acordo com a 
pesquisa, uma área 
total de 725 mil km2 do 
Semiárido brasileiro 
passou da condição de 
subúmida seca/úmida 
para semiárido, entre 
os anos de 1990 a 2022. 
Isso significa que 55% 
da região se tornou 
semiárida e passou a 
enfrentar, em condições 
normais, estiagem com 
duração de 5 a 6 meses. 
Os resultados do estudo 
também mostram que 
uma área superior a 282 
mil km² do Semiárido já 
se tornaram áridas.

Cuidados respiratórios 

com a chegada da 

mudança climática

Com a chegada do outono, no dia 20 
passado, o ar se torna mais fresco, o ca-
lor diminui e as folhas começam a cair, 
marcando o início da nova estação. 
No entanto, para muitas pessoas, o 
período traz um desafio significativo: 
o aumento das doenças respiratórias. 
A pneumologista infantil Rita Silva 
explica que a transição sazonal afeta 
especialmente os portadores de asma e 
rinite alérgica, que precisam redobrar 
os cuidados. 
“A mudança brusca de temperatura 
durante o outono pode desencadear 
sintomas desconfortáveis em pessoas 
que já sofrem com doenças respirató-
rias crônicas, como a asma e a rinite 
alérgica”, explica a médica. “Essas 
condições são caracterizadas por uma 
inflamação persistente nas vias aéreas, 
o que as torna mais sensíveis às varia-
ções climáticas, como as que aconte-
cem durante o outono”. É importante 
compreender que a sensibilidade 
aumenta com às mudanças climáticas, 
mas isso não significa uma alergia à 
própria estação, como alguns leigos 
chegam a dizer. Com a experiência, 
Rita enfatiza que os sintomas dos pa-
cientes são uma resposta exacerbada 
do sistema respiratório à transição das 
estações, manifestando-se com tosse, 
coriza, espirros, coceira no nariz, nariz 
entupido, chiado no peito e cansaço. 
“Durante o outono e o inverno, os por-
tadores de asma e rinite alérgica ficam 
mais vulneráveis”, ressalta a especia-
lista. “Para evitar o agravamento dos 
sintomas, é essencial manter um tra-
tamento preventivo adequado, tanto 
para a asma quanto para a rinite”, afir-
mou Rita, destacando que com o apoio 
adequado da equipe médica é possível 
desfrutar plenamente, respirando com 
facilidade e conforto. A pneumologis-
ta relembra a importância de seguir 
rigorosamente o plano de tratamento 
prescrito pelo médico, incluindo o uso 
regular de medicamentos preventi-
vos, controle ambiental para reduzir 
a exposição a alérgenos e manter-se 
atualizado com consultas regulares de 
acompanhamento.
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O 
r g a n i z a d o  p e l a 

Secretaria Muni-

cipal de Cultura 

e  Economia Criat iva 

(Semce), em parceria com 

representantes do movi-

mento afro e da rede reli-

giosa de comunidades 

tradicionais de matriz afri-

cana, o Xangô Rezado Alto 

é uma celebração marcante 

que destaca a cultura, a 

tradição e a religiosidade 

afro-brasileira.

Em mais uma edição, 

o evento conta com uma 

programação diversifi-

cada que vai envolver 

redes de comunidades de 

terreiro e a comunidade 

local hoje e na próxima 2ª 

feira.

O que começou ontem 

(21), data que marca a 

Luta Internacional Contra 

o Racismo, teve início 

com um Ato Acadêmico, 

às 18h, na Associação 

Comercial, localizada no 

bairro Jaraguá. Foram 

realizadas premiações e 

palestras, proporcionando 

um espaço para reflexões e 

debates sobre a importân-

cia da valorização afrodes-

cendente.

Hoje será realizado o 

Ato Religioso, a partir das 

15h, com concentração na 

Praça Dom Pedro II, no 

Centro de Maceió. Um 

cortejo está programado 

para às 16h, seguido por 

apresentações culturais 

de grupos de Afoxés, 

Maracatus, Blocos Afro e 

Roda de Samba, além de 

discursos, encerrando às 

17h30 na Praça dos Martí-

rios, também no Centro da 

cidade.

A programação se 

estende até a próxima 

segunda-feira (25) com a 

Mostra de Cinema, que 

acontecerá às 18h30, no 

Cine Arte Pajuçara, no 

bairro Pajuçara. Serão 

exibidos filmes que abor-

dam o Quebra de Xangô, 

ocorrido em 1912, propor-

cionando uma reflexão 

sobre aspectos históricos 

e culturais relacionados à 

religiosidade afro-brasi-

leira.

O secretário titular da 

Semce, Dr. Cleber Costa, 

ressalta a relevância do 

evento como uma inicia-

tiva de valorização da 

diversidade cultural e reli-

giosa. 

Para ele ,  o  Xangô 

Rezado Alto é uma oportu-

nidade de união e respeito 

entre as diferentes comu-

Myla Fernandes
Ascom Semce

Xangô Rezado Alto é um evento organizado pela Secretaria Municipal de Cultura e Economia Criativa

Sexta-feira, dia 22 de março 

Ato Religioso

15h - Concentração na Praça Dom Pedro 

Segundo, no bairro do Centro;

16h - Cortejo;

17h30 - Finaliza na Praça dos Martírios 

com apresentações culturais de grupos de 

Afoxés, Maracatus, Blocos Afro e roda de 

Samba, além de discursos.

Segunda-feira, dia 25 de março 

Mostra de Cinema

18h30 - Sessões de cinema com filmes 

sobre o Quebra de Xangô de 1912, no Cine 

Arte Pajuçara, no bairro Pajuçara.

Programação:

Xangô Rezado Alto celebra 
a cultura afro-brasileira
Evento conta com programação diversificada que vai envolver redes de comunidades de terreiro

nidades que compõem a 

cidade de Maceió.

O professor Marco 

Antônio, figura influente 

do movimento afro em 

Maceió, destaca a impor-

tância do evento para forta-

lecer os laços comunitários 

e promover o diálogo inter-

cultural. 

Segundo ele, o evento 

não só celebra a religiosi-

dade, mas também contri-

bui para o entendimento 

e respeito mútuo entre os 

diferentes grupos étnicos 

da cidade.

Assim, o Xangô Rezado 

Alto consolida-se como 

um marco no calendário 

de eventos de Maceió, 

enriquecendo a experi-

ência cultural da cidade e 

promovendo a valoriza-

ção da diversidade étnica e 

religiosa.

A  c e l e b r a ç ã o  n ã o 

apenas homenageia as 

tradições afro-brasileiras, 

mas também convida a 

comunidade a abraçar e 

valorizar a riqueza de sua 

herança cultural.



Meu caríssimo Diógenes 

Tenório de Albuquer-

que Júnior confirmando 
seu amor aos animais 
com seu “velho Thor, 
do alto de seus 4 anos” 
e como legenda desta 
foto, 1 máxima de outro 
Imortal, Machado de 
Assis: “Felizes os cães, 
que pelo faro reconhe-
cem os amigos”. Ele, 
que visitou a o Museu 
Coleção Karandash e 
enriqueceu sua coleção 
de Arte (que já tem 2 
fotografias minhas) e 
agora, com esta obra de 
Dalton Costa, “1 afago 
na alma e no coração” 
como postou

Neste ‘Mês das Mulhe-
res’, Cesmac reconhe-
cendo sua importância 
e homenageando 
merecidamente Ana 
Dayse Dórea, Cármen 
Lúcia Dantas, Delza 
Gitaí, Mãe Neide Oyá 
D’Oxum, Maninha Xucu-
ru-Kariri, Maria Emília 
Clark e Tânia de Maya 
Pedrosa, como “Mu-

lheres da Inteligência 

Alagoana”, no último 
dia 20 no ‘Foyer’ de 
sua Biblioteca Central, 
tendo Cláudia Medeiros 
& Douglas Apratto 
Tenório como perfeitos 
anfitriões

Com Arrepiau Musical - “207 anos de Alegricidades” como tema, 
minhas queridas Zana, Lena & Nice Vilela festejam a vida e, + 1 x, 
o triplo aniversário, amanhã, dia 23, e como sugestão de presen-
tes, “fraldas geriátricas descartáveis e/ou leite em pó, para a Casa 
de Apoio Lenita Vilela (que abriga mulheres em tratamento contra 
câncer) e cervejas para apoio da festa”. Porque 1 apoio é 1 apoio, 
o outro apoio é outro apoio. E apôis… Obrigado pelo carinhoso 
convite e deste já, parabéns x 3

Porque???
Sem nenhum motivo aparente, o governador Cláudio Castro 

“vetou o show de Caetano & Maria Bethânia no Maracanã”, 

como parte da turnê que os 2 filhos de dona Canô estão apre-

sentando em várias cidades Brasil afora. Inacreditável!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Agradeço convite do caríssimo Douglas Apratto 
Tenório, vice-reitor do Centro de Estudos Superio-
res de Maceió, que será perfeito anfitrião de triplo 
lançamento da Editora Cesmac. Às 10 da manhã 
do próximo dia 27, em sua Biblioteca Central, no 
918 da Cônego Machado, no Farol. “Filosofia - a 
eterna busca da verdade”, de Teíta Pedrosa, “O 
Brasil na nova ordem mundial”, de J.F. de Maya 

Pedrosa, e “A poesia como linguagem do incons-
ciente”, do psicólogo clínico Marcos Alencar
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U m personagem que 
chegou às alturas do 
poder encoberto pelas 

sombras é o tema do docu-
mentário Morcego Negro. O 
filme, que entrou em cartaz 
ontem, reconta a história de 
Paulo César Farias, empre-
sário e tesoureiro da campa-
nha que levou Fernando 
Collor de Mello à Presidên-
cia da República em 1989. O 
trabalho é baseado no livro 
Morcegos Negros, de Lucas 
Figueiredo. 

“Ele não é uma figura 
pública. O PC se torna 
público por meio da CPI 
[Comissão Parlamentar de 
Inquérito]. Ninguém da 
população em geral sabia 
quem era PC Farias, o que 

fazia, o que falava, o que 
comia, o que pensava”, 
comenta Cleisson Vidal, que 
dirige o longa-metragem ao 
lado de Chaim Litewski.

Collor foi o 1º presidente 
eleito por votação direta 
desde o golpe que instaurou 
a ditadura militar em 1964. O 
empresário alagoano deixa-
ria o Palácio do Planalto após 
sofrer processo de impeach-
ment no Congresso Nacio-
nal, no 2º ano de governo, em 
1992. A perda do mandato 
ocorreu  devido a escânda-
los de corrupção, em que 
PC, apontado como figura 
central, foi investigado 
em CPI ao longo daquele 
mesmo ano.

“É um período muito 
turbulento”, diz o diretor, 
lembrando que enquanto 
o Brasil vivia a redemocra-

tização, o mundo encarava 
o fim da União Soviética e a 
polarização da Guerra Fria. 
“É um período de transição 
no mundo”, enfatiza.

“É uma coisa de olhar a 
história de novo, entender 
quem são essas figuras, esses 
personagens, qual o papel 
que foi dado a eles e o que de 
fato representaram”, explica 

Vidal sobre as motivações do 
filme, que tem depoimentos 
de figuras-chave à época, 
como o próprio Collor e o 
então líder do governo no 
Congresso, Renan Calhei-
ros. “A gente tinha o compro-
misso de tentar falar com 
essas pessoas numa perspec-
tiva histórica, já com certo 
distanciamento, com a vida 

delas em outro momento”, 
acrescenta o diretor.

A ascensão de Collor 
ao poder fez com que PC 
também chegasse às alturas 
em influência na política 
nacional. 

A construção de PC 
como vilão é um dos pontos 
explorados pelo filme. Os 
depoimentos mostram que a 
personificação dos escânda-
los no tesoureiro misturava 
conveniência e preconceito. 
Até a aparência física do 
empresário teria sido apro-
priada para essa construção.

Em contraponto, o 
filme traz elementos menos 
lembrados a respeito do 
tesoureiro, apresentado por 
diversas vezes como pessoa 
simpática, culta e que valori-
zava os momentos em famí-
lia. 

Entre 2018 e 2022, 
todos os tipos não letais de 
violência contra mulheres 
cresceram 19% no Brasil. 
Essas formas de agressão 
incluem a patrimonial, a 
física, a sexual, a psicológica 
e a moral e, com exceção da 
última, foram acompanha-
das pelo Instituto Igarapé, 
que realizou levantamento 
sobre o assunto, em parceria 
com a Uber.

De acordo com o Insti-
tuto Igarapé, na última 

década, tais  ocorrências 
aumentaram 92%. Para 
elaborar o relatório que 
contém esses dados, foram 
extraídas estatísticas dos 
sistemas oficiais de saúde 
e dos órgãos de segurança 
pública.

No apanhado dos 
pesquisadores, contabili-
zam-se ocorrências, o que 
significa que uma mesma 
mulher pode ter sido vítima 
de mais de uma das formas 
de violência registradas.

Ao longo da apuração 
dos dados, constatou-se que 
as mulheres negras são os 

principais alvos da violência 
de gênero não letais, inde-
pendentemente da forma 
que as agressões assumem. 
Em 2018, mulheres pretas 
e pardas apareciam em 
52% dos registros. No ano 
passado, elas eram as víti-
mas em 56,5% das ocorrên-
cias.

Segundo os responsá-
veis pelo levantamento, 
somente no ano passado, 
em média, quatro mulhe-
res foram vítimas de femi-
nicídio, que é o homicídio 
motivado por ódio contra 
o gênero feminino, ou seja, 

contra mulheres, pelo fato de 
serem mulheres. Em 2018, os 
feminicídios representavam 
cerca de 27% das mortes 
violentas, porcentagem que 
subiu para 35% em 2022.

A violência patrimonial, 
que se configura quando o 
parceiro da vítima restringe, 
por exemplo, o acesso a 
contas bancárias, ou se apro-
pria do dinheiro ganho por 
ela, foi a que  mais aumen-
tou nos últimos cinco anos, 
56,4%. Em 2022, seis mulhe-
res a cada 100 sofreram esse 
tipo de violência, a maior 
taxa já registrada na série 

histórica sistematizada pelo 
levantamento, que se iniciou 
em 2009. O segundo maior 
crescimento foi o da violên-
cia sexual: 45,7%. Na última 
década, os casos que envol-
veram esse tipo de agressão 
duplicaram.

A violência psicológica 
aumentou 23,2%, entre 2018 
e 2022. Nesse caso, o que os 
pesquisadores ressaltam é 
o fato de que companhei-
ros e ex-companheiros 
das mulheres são também 
seus principais agressores, 
correspondendo a mais da 
metade dos registros. 
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Letycia Bond
Agência Brasil

Longa-metragem Morcego Negro, dirigido por Cleisson Vidal e Chaim Litewski, entrou em cartaz ontem

Filme revisita história a partir 
da trajetória de PC Farias

Daniel Mello
Agência Brasil

Filme tem depoimentos de figuras-chave à época

Instituto Igarapé

Violência não letal contra as mulheres 
aumenta 19% em 5 anos no Brasil


